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1 - Introdução

Este programa apresenta-se no âmbito da gestão ambiental do Porto do Forno, em atendimento às recomendações e medidas mitigadoras apresentadas no Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento e condicionantes do licenciamento ambiental realizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), e visa monitorar a bioinvasão por espécies exóticas no entorno do porto, avaliando possíveis alterações decorrentes das operações portuárias. Este programa está inter-relacionado com os Programas de Qualidade da Água e do Sedimento e da Biota Aquática, Bioindicadores e Ecotoxologia. 

2 - Impactos Relacionados
Com a globalização da exportação e importação de produtos agrícolas e/ou industriais e das atividades petrolíferas via transporte marítimo, tem sido introduzida por cascos de navios e plataformas uma grande quantidade de espécies exóticas ao redor do mundo (Carlton & Ruckelshaus 1997, Gollasch 2002, Bastos 2006). Geralmente, a menos que uma espécie exótica tenha um impacto ecológico pronunciado, como dinoflagelados tóxicos (Hallegraeff & Bolch, 1991) ou cause drásticas mudanças na composição de comunidades (Meinesz et al., 1993), o processo de introdução de exóticos pode acontecer sem detecção imediata. 

Desde o ano de 1600, já se comprovou que 36% da biota nativa mundial foi extinta por influência da introdução de espécies exóticas. As perdas econômicas mundiais no combate da bioinvasão são da ordem de 250 bilhões de dólares (MMA, 2009). Apesar do grande conhecimento a respeito da bioinvasão marinha, a maioria dos esforços tem sido feito para impedir a introdução de espécies via água de lastro (Silva & Souza, 2004; Penchaszadeh, 2005). Só recentemente as incrustações presentes em cascos de navios e plataformas têm recebido atenção como vetor de espécies exóticas (Gollasch, 2002). Alguns autores têm apontado o vetor “incrustação” como a principal fonte na introdução de espécies exóticas em vários países costeiros, baseando-se principalmente no tipo de ciclo de vida do organismo e na sua presença em cascos de navios e plataformas (Eno, 1996; Reise et al., 1999; Gollasch, 2002; Eldredge & Carlton, 2002).

A presença de um Porto na Reserva Extrativista Marinha de Arraial do Cabo e o seu recente licenciamento ambiental farão com que haja um aumento considerável no fluxo de navios de carga e de atividades off-shore e, conseqüentemente, o transporte de organismos marinhos fixos em seus cascos, tornando-se uma grande ameaça em potencial para as espécies bentônicas de fundo consolidado da região. Pesquisas realizadas na última década têm detectado uma série de espécies invasoras trazidas nos cascos de navios de transporte de cargas, navios sondas e plataformas de petróleo (Silva & Souza 2004, MMA 2009)
Segundo informações contidas no mais recente levantamento sobre as espécies exóticas marinhas da costa brasileira (MMA, 2009), um total de 45 espécies, sendo 5 constituídas por macroalgas e 40 por diferentes grupos de  zoobentos de fundo consolidado já foram identificados. Destes, 15 espécies exóticas já foram observadas especificamente para a região de Arraial do Cabo (RJ). Neste contexto, podemos destacar três principais ocorrências para a nossa região: dois corais (Tubastraea coccinea e Chromonephthya brasiliensis) e um bivalve (Isognomon bicolor) que foram inicialmente detectados no princípio da década de 90 (Ignacio, 2008). Como suas larvas não conseguem agüentar uma viajem transoceânica nos porões contendo água de lastro, é de se supor que sua introdução foi possível através de organismos adultos trazidos fixos a cascos de embarcações de diferentes tipos. Estas e outras espécies exóticas podem ocasionar diminuição considerável na biodiversidade marinha local, competindo por espaço e recursos, como tem ocorrido com as três espécies mencionadas acima. Atividades econômicas importantes da região, como a pesca e a aqüicultura também podem ser afetadas pela presença de microorganismos tóxicos, como os dinoflagelados. Já foram observados recentemente nos costões de Arraial do Cabo e Búzios casos de florescimento de dinoflagelados tóxicos da espécie Ostreopsis sp sobre o fundo bentônico, causando grande mortandade de organismos, como ouriços, equinodermas e moluscos (Silva e Souza, 2004). 

Com base nas perdas de biodiversidade já detectadas em outras localidades da costa, e sendo a área da RESEX-MAR de Arraial do Cabo uma unidade de conservação com alta biodiversidade marinha, qualquer iniciativa de erradicação e controle de espécies exóticas é uma ação inovadora, e importante para o ecossistema, devendo ser incentivada em todas as instâncias.
A identificação de possíveis ocorrências de espécies exóticas na área de abrangência direta do Porto do Forno, em Arraial do Cabo, se mostra como uma ação preventiva imprescindível para a preservação da biodiversidade marinha da região, e como resposta às exigências de controle ambiental pelos órgãos governamentais para o desenvolvimento da atividade portuária local.

3 - Objetivos
- Levantar os dados qualitativos das espécies de organismos exóticos em três áreas que circundam o Porto do Forno;

- Acompanhar a dispersão das espécies identificadas nas áreas de abrangência do Porto do Forno, monitoradas ao longo do presente estudo.

4– Abrangência
Esta parte do monitoramento abrangerá a área de influência direta do Porto do Forno, de forma pontual, onde as embarcações e outras superestruturas como monobóias encontram-se ou possam, por ventura, vir a fundear e/ou atracar futuramente.

5 – Metodologia

Semestralmente, serão monitoradas três áreas que circundam o Porto do Forno: os pilares do píer de atracação dos barcos de pesca e turismo na Marina dos Anjos (Ponto A), o píer de atracação dos navios do Porto do Forno (Ponto B) e os pilares e molhe da parte interna do Cais do Anel (Ponto C) (Fig. 1). Nestes locais, utilizando equipamento de mergulho autônomo, serão percorridas todas as três áreas desde a superfície até o início da interface com a areia, para coleta de amostras de todas as espécies exóticas ou desconhecidas encontradas. 
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Figura 1 – Pontos que serão monitorados na área do Porto do Forno.

6 – Materiais e equipe

6.1 – Materiais

- 10 espátulas

- 100 sacos zip bags tamanho grande

- 1 rolo de papel de poliéster de 75micras para etiqueta

- 100 frascos plásticos de 250ml

- 100 litros de álcool 70%

- 4 materiais de mergulho autônomo completo, contendo cada (1 máscara + snorkel, 1 faca, 1 roupa de neoprene de 5mm, 1 par de luvas, 1 par de meias de neoprene, 1 par de nadadeira)

- 4 reguladores

- 4 cilindros

- 1 máquina fotográfica submarina

- 1 microscópio estereoscópico

- 1 barco para a coleta

6.2 – Equipe

A equipe será composta por pesquisadores do IEAPM, sendo 02 doutores em Oceanografia Biológica, 01 mestre em Biologia Marinha, estagiário na área de biologia e serão contactados 06 taxonomistas para a identificação das espécies exóticas de diferentes grupos taxonômicos, caso seja necessário.
7 - Ações de monitoramento e controle

A partir da constatação de alguma espécie suspeita de ser exótica, será sugerido um acompanhamento do desenvolvimento marginal da mesma a partir do seu ponto inicial, visando evitar o estabelecimento destes organismos na região. Qualquer espécie exótica detectada nos Programas de Monitoramento da Biota Aquática (Plâncton, Nécton e Bentos de substrato consolidado, natural e artificial, e de substrato inconsolidado, infralitoral e praia) será incluída neste Programa de Monitoramento da Bioinvasão.

8 – Cronograma

	ATIVIDADES \ MÊS   
	M1
	M2
	M3
	M4
	M5
	M6
	M7
	M8
	M9
	M10
	M11
	M12
	M13
	M14
	M15
	M16
	M17
	M18
	M19
	M20
	M21
	M22
	M23
	M24

	Coleta de material nas áreas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Identificação das espécies exóticas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatórios Parciais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


9 – Desempenho Esperado

Uma vez detectada a presença de espécies exóticas, serão monitoradas as dispersões das mesmas nas áreas monitoradas, para que possam ser desenvolvidas ações que evitem o desenvolvimento destes organismos nos costões rochosos das demais regiões costeiras de Arraial do Cabo.

10 – Responsabilidades

A COMAP, em parceria com Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira desenvolverá este programa, sob a responsabilidade do pesquisador Dr. Ricardo Coutinho (Cadastro Técnico Federal/IBAMA 1164).
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